
UM DOS HOMENS DO HOSPITAL

ESPECIAL
  por 

Izaias Resplandes de Sousa



O  Hospital  e  Maternidade  São  João  Batista,  em  Poxoréu,  MT,  é  uma  dádiva  de
numerosas almas gentis, que abriram seus corações para a generosidade, doando uma parte de si e
de seus bens, em favor daqueles que vivem nesta cidade, fossem ricos ou pobres, assistidos ou não.
O Hospital,  pronto-socorro do povo de Poxoréu e região, sempre foi socorrido por pessoas que
agiram no espírito  de  Cristo,  tiveram misericórdia,  estenderam suas  mãos e  doaram.  As almas
generosas que se ocultam em sua memória são tantas, que poderíamos pecar por omissão ao tentar
relacioná-las. E, na verdade, elas nunca fizeram questão de aparecerem. Em sua grande maioria,
fazem parte  daquele grupo que escondem uma mão para que esta  não veja  o que a outra  está
fazendo. Seu prazer está em servir ao próximo, em fazer o bem, em exercer a misericórdia e em
diminuir a desigualdade social. 

O italiano Bruno Marini é uma daquelas almas anônimas das quais falamos em nosso
poema “O Homem do Hospital”. É uma alma gentil que sempre recebeu da juventude e do povo de
Poxoréu,  um carinho  todo  especial,  desde  25  de  julho  de  1971,  quando  visitou  Poxoréu  pela
primeira vez, na condição de voluntário da Operação Mato Grosso. Nascido em Bagnolo Mella,
Itália, em 18/03/1948, poxorense de coração, faleceu ontem, 01/04/2020, em sua terra natal, a Itália,
vitimado  pela  pandemia  do  coronavírus,  confirmada  hoje,  02/04/2020.  Se  a  Itália  perdeu  um
cidadão, Poxoréu perdeu um filho, uma alma e um coração que sempre lhe devotou um grande e
profundo amor.

Eis o Manifesto de sua morte:

Bruno Marini  deixa  saudades  para  sua  esposa  Maria  Francisco  (Nena),  seus  filhos
Cristiano (casado com Valéria, filha de Valentin Zuchinalli) e Adriano (casado com Michella), bem
como os netos Diego e Camila e também os irmãos Giuseppe e Mario. De acordo com o Manifesto
de sua morte, em conformidade com o novo Decreto [italiano] “os ritos funerários prevêem um
breve ritual com a bênção do caixão em forma estritamente privada,  no Cemitério de Bagnolo
Mella, sexta-feira, 3 de abril, às 16 horas”. 





O prefeito de Poxoréu, Nelson Antônio Paim, expediu Decreto de nº 021, decretando
luto oficial no âmbito do Poder Executivo Municipal por três dias.

Assim declara  o  prefeito  em seu  documento:  “Tendo  em vista  o  isolamento  social
imposto  pela  Pandemia  instalada  mundialmente,  bem  como  a  suspensão  de  todos  os  eventos
realizados pela Administração Pública Municipal, nossa maior homenagem será a preservação da
memória deste cidadão do mundo, que tantos ensinamentos traz na própria vida que teve”.

A nossa vida é um sopro. No entanto o sopro de vida de Bruno Marini exalou o bom
perfume de Cristo, cuja essência é o amor. Jesus disse que nenhuma pessoa teria maior amor do que
dar a sua vida em favor de seus amigos. Há muitas formas de dar a vida. Jesus morreu na cruz em
nosso lugar, dando sua vida para que tivéssemos a vida eterna. Bruno Marini, entre tantas almas
caridosas,  ofereceu  sua  vida  laboral,  sua  inteligência,  seus  braços  e  seu  trabalho  para  trazer
benefícios aos seus “Fratelli brasiliani” de Poxoréu. Os registros informam que ele possuía diversos
afilhados nesta cidade.

A doutora Juscilene Souza, integrante de seu rol de amigos, assim escreveu no blog
Comissão  Independente  de  apoio ao  Centro  Juvenil,  em,  disponível  em
https://comissaocj.blogspot.com/2006/10/?
fbclid=IwAR2E7N3WppaEsltsPGwKi2tMHyvtcUvzbzdrfJVJVgzZUGA-s7wSBbf0xb0,  o
seguinte, em 31/10/2006:

https://comissaocj.blogspot.com/2006/10/?fbclid=IwAR2E7N3WppaEsltsPGwKi2tMHyvtcUvzbzdrfJVJVgzZUGA-s7wSBbf0xb0
https://comissaocj.blogspot.com/2006/10/?fbclid=IwAR2E7N3WppaEsltsPGwKi2tMHyvtcUvzbzdrfJVJVgzZUGA-s7wSBbf0xb0


BRUNO MARINI - Poxoreense de coração
Bruno Marini, italiano de nascimento e Poxoreense de coração, visitou

neste mês a cidade de Poxoréu. Nascido em Bagnolo Mella - Brescia, Itália aos
18/03/1948, visitou Poxoréu pela primeira vez em 25/07/1971, vindo como
voluntário pela Operação Mato grosso.

Gravou seu nome de 
forma indelével na história de 
Poxoréu, ajudando na 
construção do Centro Juvenil 
em 1972, através da Operação 
Mato Grosso, de igual forma 
também ajudou na aquisição 
de verbas para construção da 
escola Cidade dos Meninos, 
Hospital São João Batista, bem 
como ajuda financeira a 
muitas famílias de Poxoréu.



Esse italiano que tanto se doou para ajudar os Poxoreenses visitou o nosso
Município pela primeira vez em 25/07/1971. Veio como voluntário pela Operação Mato
grosso e se hospedou na Casa da Amizade, próximo à Praça da Liberdade, casa esta que
abrigavaa os italianos.

Bruno teve o privilégio de participar do primeiro coral regido por nosso mestre
Armando Catrana, onde ganharam o primeiro Festival Estudantil de Mato Grosso - FEC.
Nesta época Mato Grosso ainda não era dividido, não existia Mato Grosso do Sul.

Em 1972,  começou  a  construção  do  prédio  do  Centro  Juvenil,  através  da
Operação Mato Grosso. Segundo Bruno, a turma de catequistas, integrada pelo senhor
Luiz,  irmão do Padre Pedro, contactou o pessoal da Itália, solicitando ajuda para que
Padre Pedro pudesse concretizar um sonho, construindo a escola do Centro Juvenil e
desta forma, ajudaria a comunidade local.

A Operação Mato Grosso, era formada por pessoas voluntárias que vinham da
Itália para conhecer Mato Grosso e ajudar em obras sociais. A ajuda dos italianos não se
restringia somente a Mato Grosso como também à Bolívia, Equador e Peru.

Em  1978  os  italianos  que  estavam  em  Poxoréu,  abandonaram  a  referida
operação e formaram o grupo de amigos italianos que continuaram ajudando o Hospital e
Maternidade São João Batista (prioridade) e o Centro Juvenil.

Bruno  relatou  que  em  1994,  apresentou  à  União  Européia  o  projeto  para
construção do centro cirúrgico do hospital e da pediatria.

Foi  apresentado  também  o  projeto  para  construção  da  escola  Cidade  dos
Meninos. Através da União Européia, Bruno conseguiu 65% dos recursos para construção
da escola da Drª Edwirgens e o restante a doutora conseguiu com outro grupo de amigos
italianos.  A  escola  Agropecuária  "CIDADE  DOS  MENINOS"  hoje  tem  um  projeto
educacional modelo para todo o Estado e região, abrigando jovens de diversas cidades.

Segundo ele, o Mestre Armando Catrana tinha sonhos de construir no Centro
Juvenil um belo parque de diversões localizado logo abaixo do campo de futebol, bem

Neste mês, Poxoréu 
recebeu a visita do italiano 
Bruno Marini, um legítimo 
poxorense de coração. Tive o 
privilégio de recebê-lo em 
minha residência , com Rita Sol 
e o prof Neuvany. Bruno Marini 
é italiano nascido em Bagnolo 
Mella - Brescia, aos 
18/03/1948.

A ajuda de Bruno 
Marini foi fundamental para a 
construção de entidades 
imprescindíveis para o 
Município de Poxoréu, sendo 
uma delas o CENTRO 
JUVENIL.



como arborizar toda a área com vegetação típica da região. Mas não conseguiu recursos
na época.

Em  todos  esses  anos,  várias  contribuições  foram  trazidas  para  o  Centro
Juvenil,  vindas  da  Itália,  sendo  que  uma  das  maiores  foi  5.000  mil  dólares  que  foi
entregue  ao  mestre  Armando  para  ser  empregada  em  projetos  sociais,  o  que  foi
inquestionavelmente muito bem aplicada, em prol das crianças, jovens e adolescentes de
Poxoréu.

Além das obras sociais já edificadas, Bruno e seus amigos italianos também
apadrinharam várias famílias poxorenses que recebem ajuda financeira da Itália. Bruno
está aproveitando sua vinda a Poxoréu, para visitar todas as famílias que recebem esse
tipo de contribuição.

"As pessoas passam, as obras ficam. Temos que acreditar no futuro", desabafa
Bruno. “O  Centro  Juvenil  hoje,  é  outra  realidade  sem  Armando  Catrana.  A estrutura
grandiosa  permanece,  mas  nossas  crianças  estão  nas  ruas,  sem  projetos  sociais
significativos que possam ajudar na sua formação pessoal”.

Hoje, diz Bruno, “o Centro Juvenil não tem mais um ponto de referência para
chamar a atenção dos jovens a voltar para o Centro Juvenil e isso tem que ser mudado
rapidamente."

Ele afirma, que no final deste ano, Padre Pedro deixará a diretoria do hospital,
e a diocese de Guiratinga assumirá a direção, mas a gestão continuará com a Sociedade
São João Batista.

Bruno alerta que a sociedade tem que se mobilizar para ajudar a manter as
obras já edificadas e coloca: "é como um brinquedo que o pai dá para o filho. A criança
tem que aprender a usar o brinquedo e brincar sozinha".

Uma das coisas que mais me deixou impressionada em Bruno, foi quando ele
relatou que todos os verões na Itália, eles realizam a Melonera, em junho/julho, que é um
restaurante que funciona nesses dois meses e todo os lucros desses trabalhos realizados
pelos amigos italianos eles mandam para o Hospital  S.J.Batista e para Etiópia, África.
Chegaram a angariar 48 mil euros.

Participam  também  da  colheita  de  uvas,  onde  esse  grupo  de  amigos,
poxorenses de coração, arrebanham pessoas que se mobilizam com a causa e ajudam a
angariar  fundos  para  Padre  Pedro  (entenda-se  hospital  São  João  Batista).  Bruno
ressalta "estamos tentando envelhecer trabalhando."

O grupo de italianos de coração poxorense é formado por aproximadamente 30
pessoas, que sempre ajudaram nossa querida Poxoréu.

Bruno retornará à Itália no dia 30/10/2006, após as eleições.

É fantástico como existem pessoas como Paulo Americano, Bruno Marini, Drª
Edwirgens, Armando Catrana, Lúcia Voltan, Padre Pedro, e tantos outros que por aqui
passaram, se apaixonaram e se mobilizam para ajudar nossa população tão sofrida.



PARABÉNS Bruno e a todos os italianos, americanos e demais estrangeiros
que SEMPRE ajudaram e continuam, mesmo que de longe, a ajudar as obras sociais,
como Hospital Sãi João Batista, Creches,Centro Juvenil e Escola Cidade dos Meninos.

A  colaboração  material  é  importante,  sem  dúvida,  MAS  O  CARINHO,
DEDICAÇÃO  E  RESPEITO  dispensados  ao  nosso  povo  por  esses  poxorenses  de
coração, é o que realmente faz a diferença.

Vocês, só merecem os nossos aplausos, respeito e o MUITO OBRIGADA em
nome de todos os poxorenses!

A Drª  Laura  Andreia  Dorilêo publicou em sua  rede
social: “Com muita tristeza nos chega a notícia do falecimento do
grande  amigo  e  missionário  Bruno  Marini,  ocorrido  hoje  na
Itália, vítima de COVID19.

Descanse em paz, Bruno! �
Poxoreu, em luto, agradece seu trabalho e seu amor

por nossa terra 

A  Profª  Genesa,  amiga  de  Bruno  e  também
colaboradora do Hospital São João Batista, assim expressou seu
pezar:  “Vai  em paz  amigo  irmão,  brilhe  como  uma  estrela  no
reino celeste e ore por todos nós, descanse em paz,sua missão
aqui na terra foi lind ”.a a��

"Estamos tentando envelhecer
trabalhando"  - Bruno Marini



A Diretora  Administrativa  do  Hospital  São  João  Batista,  Olinet  Aparecida
Madalena da Costa Magne, ainda profundamente abalada com o fato, registrou em sua
rede  social  a  seguinte  mensagem:  “É  com  pesar  e  muita  tristeza  que  comunico  o
falecimento  do nosso colaborador  na Itália,  Bruno Marini,  vitima do Coronavirus.  Que
Deus dê conforto a todos de sua família. S� em chão ”.�

Prêmio Luís Philipe Sabóia Ribeiro, do IHG de Poxoréu, concedido a
Bruno Marini, em 2017



Antônio Nival foi o membro encarregado de entregar-lhe o 
prêmio. Hoje, Nival declarou que Bruno Marini:  
“Realmente merece todo nosso carinho e 

gratidão. Ele foi uma daquelas pessoa 
que veio neste mundo para "Servir". 

O professor 
Gaudêncio, 

Presidente do IHG de 
Poxoréu, declarou:

Espero inclusive que 
o Poder Legislativo 

lembre dele para 
figurar no protonato 

de próprios 
municipais. A maioria 
dos italianos foram (e 
são) heróis anônimos 
do povo de Poxoréu.  
Bruno, em particular, 

foi um deles.

***

O IHG de Poxoréu 
prestou uma 

homenagem aos 
integrantes da 
Operação Mato 

Grosso em 2017 e 
Bruno Marini foi um 
dos homenageados 
que receberam do 
Instituto o Prêmio 

Luís Sabóia.

Declaração de Bruno Marini: 
"As pessoas passam, as obras ficam. 

Temos que acreditar no futuro" 



O Dr.  João  Batista  de  Araújo  Barbosa,  o  Batistão,  contou  um “Um pouquinho  da
história de Bruno Italiano”. Assim escreveu o nosso confrade upenino:

Se um dia você olhar para o Centro Juvenil,  Hospital São João Batista, Creche Lar do
Menino Jesus, Escola Técnica de Poxoréu, entre tantos outras obras sociais de Poxoréu, tenha a

certeza que lá têm  as mãos, o trabalho e o sorriso de Bruno Italiano.

Ah, ainda tem mais. Bruno deixa em Poxoréu mais de 30 afilhados, os quais receberam
ajudas  sem nem saberem, pois  o  italiano de coração bom prestava auxílio  sem qualquer  outro
interesse. 

Bruno Italiano foi  abatido  pelo  novo vírus  que  amedronta  o  mundo.  Depois  de  ter
resistido  bravamente  na  luta  contra  o  câncer  na  próstata  e  vencido  muitas  outras  batalhas,
infelizmente, foi abatido pelo corona cruel.

Poxoréu  perde  um  ilustre  filho  adotivo  de  muitos  quilates  e,  cujo  trabalho  nós
agradeceremos eternamente. 

Vá com Deus amigo Bruno Marini. Seu nome ficará  guardado nos nossos corações e
nas nossas memórias!

*****

O Presidente do IHG de Poxoréu, Prof. Gaudêncio Filho Rosa de Amorim publicou o 
art. “Herois Anônimos também partem”. Assim diz ele:

Em tempos de Corona Virus, “a pausa é para o abraço, não para o amor”; em tempos de
pandemia, a pausa é também para ruminar os pesares e tristezas das perdas irreparáveis e das nuvens
negras de presságios de vindouras e inevitáveis perdas humanas. 

Na noite de 01 de abril de 2020, amargamos a tristeza pela morte de Bruno Marini que
passou a figurar entre as mais de 10 mil mortes na Itália, vitimas da COVID-19, quando na manhã do



dia 02 fomos acordados com a noticia em primeira mão do confrade Adolfo Catalá, (e de outros que
também o faziam) compartilhado no grupo de wattap do IHG: Adolfo Catala: “É com muita tristeza
que tenho que comunicar a todos o falecimento do Italiano Bruno Marini” para a surpresa dos co-
irmãos,  que assim disseram:  Marcia Menezes: “nossa,  triste,  meus sentimentos”;  Giomar Maciel:
“Deus conforte familiares e amigos”; Mundica: “Grande perda, Deus conforte a família”; Eva: “Muito
triste,  Deus  Conforte  a  família”;  Dejailse:  “Que  triste!  Meus  sentimentos  e  que  Deus  conforte  à
família”; Sandra Sol: “Adeus meu amigo. Deus há de confortar sua familia. Siga sempre em direção à
Luz Divina”; sempre presente em nossas vidas, mas agora chegou a hora do adeus”; Izaias Resplandes
lembrou: “ Bruno Marini foi um dos homenageados com o prêmio Luís Sabóia, concedido pelo IHG em
28/10/2017, ao que acrescentei: “bem lembrado Izaias. 

Entre as muitas obras que Bruno ajudou a edificar está a quadra da escola Pe. César e o
anexo do IHG (na época da escola Otaniba) com apoio da comunidade de Bagnolo Mella. Dos
contemplados com o prêmio Luís Saboia, Marini é o segundo a atender o chamado de Deus. Leda
acrescentou:  “Deus conforte  os  familiares  e  acolha  no céu a  alma bondosa de Bruno Marini”;
Elvira: “Pêsames à família enlutada e amigos”; Paulo César: Que Deus conforte os corações dos
familiares”.

Lucia Voltan, conterrânea de Bruno, escreveu: “Conforto à família e descanse em paz o
nosso  querido  BENFEITOR  Bruno.  Várias  obras  sociais  de  Poxoreu  tiveram  o  privilegio  da
colaboração do Bruno:  Hospital,  Centro Juvenil,  Escola Técnica,  Lar dos Idosos,  Adoção a
Distancia com mais de 80 famílias em vulnerabilidade, Escola Pe. Cesar e Otaniba... Tudo isso
nós sabemos, mas, em muitas outras ações ele deve ter contribuído no anonimato. Belo exemplo a
seguir. Receba o Nosso MUITO OBRIGADO, BRUNO”; Lena Guedes postou: “Nossa, ele era um
grande colaborador das nossas causas sociais. Todas as férias passava em Poxoréu. Deus o receba,
Bruno.  Poxoreu jamais  esquecerá de você”;  Antônio  Nival  registrou:  “Realmente merece todo
nosso  carinho e  Gratidão.  Uma daquelas  pessoas  que veio  neste  mundo para  "Servir".  Minhas
Condolências aos Familiares e entes queridos”; Dr. Jerolino e o Cel. Cesar Cardoso, com o pesar



que a todos tomaram, enfatizaram: “Meus sentimentos” e outros continuaram postar mensagens
neste e em tantos outros grupos, enlutados pela perda irreparável.

O nó na garganta e a perplexidade foram rompidos pela a iniciativa do eminente  Dr.
Ulisses Barbosa  (Procurador de Justiça aposentado) no seu dramático relato colimado de justa
razão. Dizia ele: 
“Se puder passe ao Prefeito. (...) Hoje, Poxoréu sofre uma perda inestimável. O seu bom filho 
adotivo, também nos deixou, todavia,  legados incomensuráveis. 

Seu espírito de voluntariedade e solidariedade, contagiou muitos conterrâneos seus lá na
Itália. Tive a oportunidade de presenciar quando lá estive em companhia da Nádia, Adolfo e Luzia;
Vivenciamos, os trabalhos, por eles ( italianos ), na Melonera e na colheita de Uva, nos finais de
semana; Coisa de não só encher os olhos, mais de lágrimas verter, ante o comprometimento, com o
próximo. 

Parte dos recursos financeiros, auferidos, décadas e décadas, destinavam-se ao Hospital
São João Batista,  Centro Juvenil etc etc; Aquele povo, assumiu este compromisso social,  sob a
batuta do Bruno e esposa. Meus reconhecimentos. 

Hoje, dia triste, perdermos este amigo - meu e de inúmeros conterrâneos.” 
E continuou destilando a sua dor que,  com efeito,  era também a nossa dor e tantos

outros que conhecia o personagem e sua obra: 
A memória deste lutador e homem com AMOR dedicado à nossa cidade, não deve ser

coisa insignificante. Tenho certeza de que grande parte, está sensibilizada com o passamento do
Bruno, colhido que foi  por  este  maldito  virus.  Sendo assim,  eu que nunca fiz-lhe uma singela
reivindicação, rogo que em memória deste filho da terra e em respeito a dor, que reverencia está
tragédia, DECRETANDO LUTO em nosso município, ante a perda tão sentida. Abraço fraternal” 

O seu manifesto termina pela solicitação de Luto Oficial, a ser decretado pelo prefeito
que, ainda pela manhã, foi atendida com a edição do dec. Nº. 021/2020, recomendação acolhida
pelos pares,  conforme escreveu  Sandra Sol:  “Concordo. Assim como nós,  muitos estão com o
coração dilacerado. Não estou conseguindo parar de chorar. Eu sei que ele só passou pro outro lado,
mas essa separação e doída. E a sofremos maus ainda pela família”.

Eu postei duas mensagens sobre este apelo: a primeira, concordando com a confreira
Sandra  Sol:  “Realmente  Sandra,  Poxoreu,  perde  um  dos  principais  benfeitores  na  Itália.  Um
mensageiro de Poxoreu nas comunidades europeias. Resta o nosso pesar e a nossa tristeza. Que
Deus conforte a dona Nena, sua família e os amigos próximos, em Poxoreu, representados pelo
confrade  Adolfo  Catala”,  e  a  segunda,  com  o  Dr.  Ulisses:  “Perfeito.  Justificadíssimo.  Espero
inclusive que o Poder Legislativo lembre dele para figurar no patronato de próprios municipais. A



maioria dos italianos foram (e são) heróis anônimos do povo de Poxoréu. Bruno, em particular, foi
um deles”. 



A comoção que hoje vivemos, sangra nossos corações e enlutam nossas almas de dores
e pesares; a doença que vitimou Bruno Marini não deixará para nós a imagem fatídica e pesarosa de
um caixão de madeira sem o estreito Adeus de seus familiares e amigos; Ela apenas tirou de cena
um de nossos grandes generais,  cuja  lembrança de luta,  perseverança e amor ao próximo, será
também nossa arma para conter os arrufos de sua ousadia. Bruno Marini não será entre nós um
numero estatístico desta maldita peste que assolou o mundo no século XXI. Será a tocha cintilante
de um dos maiores embaixadores de Poxoréu, socorrendo seu povo humilde no permanente legado
pela sua dignidade humana. Eis que passou por nós, “mas não passou em brancas nuvens”. 

Para nós não será um caixão de madeira a ser engolido pela terra, nem o culto à astucia
vil da agressiva doença. Preferimos pensar como “o Adeus de um general”, a quem nos dirigimos
para bater nossa continência final, enlutados pela canção do silêncio. 

Descanse em paz meu amigo! Muitos te homenagearão pelo mundo, mas as trombetas
mais chorosas são do povo de Poxoréu! 

*****

O Procurador de Justiça do Amapá, Dr. Adauto Moraes Barbosa, registrou que: “O CÉU
PODERIA ESPERAR…”. E continuou:

Um italiano de coração grandioso,  que amava o Brasil,  que amava Mato Grosso,  que
emprestou o melhor dos seus anos para servir Poxoréu. Que ali encontrou a mais linda entre tantas
FLORES, e com ela constituiu família e viveu décadas de perene felicidade.

Eu diria, talvez o mais brasileiro dos estrangeiros que conheci. O mais desapegado das
coisas materiais desse mundo, optando sempre em servir,  servir  e servir,  nada pedindo em troca.
Obrigado, caríssimo amigo BRUNO MARINI, pelo companheirismo, amizade e lealdade no Coral do
Armando Catrana,  nas atividades da Paróquia São João Batista,  no Centro Juvenil,  nas obras do
Hospital São João Batista, na Associação dos Garimpeiros, na Creche da Dra. Edwiges, na Escola



Agrotécnica,  nos  Distritos  e  por  tantas  outras  que  você  com  tanto  esforço  e  dignidade  ajudou
empreender.

Incontroverso que o mundo hoje experimenta momentos de muitas dificuldades.  A sua
Bela Itália não foi exceção. Daí, por esse terrível vírus você também foi alcançado. Que tristeza!

Que pena, meu amigo...!; que pena...!; que pena...!

De resto, com o coração partido, porém repleto de gratidão, te suplico só mais este pedido:
continue aí do ALTO intercedendo por todos nós.

Até um dia! A GENTE AINDA VAI SE ENCONTRAR. 

*****

A mensagem de Dr. Adauto Barbosa no facebook teve muitos comentários. Destacamos:

José Carlos Carvalho Souza Esta é a diferença de alguém que escreve COM A ALMA ,
REVERENCIANDO UMA ALMA, QUE POR AQUI PASSOU, E SÓ FEZ O BEM PARA TODAS AS ALMAS
COM QUEM CONVIVEU. .����

https://www.facebook.com/josecarlos.carvalhosouza?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4ODk5ODk2OTEwNzcxMDI%3D


Maria Auxiliadora Silva Pereira Homenagem importante! Deus o acolha nos braços de
Pai, e Nossa Senhora, Mãe, o envolva com o manto sagrado da cura espiritual! Meus sentimentos
de pesar e conforto .���

Delza Milhomem Descanse em paz Bruno, que Deus conforte o coração da Nena e
familiares. Triste.

Luiz  Regis  Furtado Eu  creio  que  as  coisas  andam  tão  complicadas,  com  tantas
inversões  de  valores,  que  Deus  está  formando  seu  exército  com  almas  puras  para  poder
combater todo o mal que se abateu sobre a terra. 

Iracema  Ramos Dia  triste  hoje  pela  perda  irreparável  desse  grande benfeitor  para
Poxoréo....belas palavras Adauto....que Deus o acolha em um bom lugar ....que conforte Nena e
familiares.... Nossos agradecimentos a tudo que ele fez pelo nosso município.. 

Rudy Brito Dono de uma linda voz qdo cantava. Descanse em paz Bruno.

Maria Mazarelo Morbeck Meus sentimentos!!! Que Deus conforte o coração da Nena,
seus flhos e demais familiares 

Jovani Xavier Perdemos um "genuíno" poxoreense de coração. Amava a nossa cidade
e nosso povo. Que Deus abençoe e conforte seus familiares. 

Alguns de meus amigos escreveram em minha rede social. Destaco os seguintes comentários:

Ademar Jose Dos Santos Eu estive na casa do BRUNO MARINI faz alguns anos, fui

acompanhando a ANA CLARA CORREIA ele nos recebeu com muito carinho e nos ofereceu um

suculento almoço. Descansa em paz homem de Deus! 
Jb Cavalcante Ser humano incrível...uma perda irreparável... 

https://www.facebook.com/ademar.j.santos?comment_id=Y29tbWVudDozMDgxODQ5NjI4NTI2NzAwXzMwODI2NjUyNjE3Nzg0NzA%3D
https://www.facebook.com/jbcavacanteadv?comment_id=Y29tbWVudDozMDgxODQ5NjI4NTI2NzAwXzMwODE4OTA3NTg1MjI1ODc%3D
https://www.facebook.com/jovani.xavier?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwNDUyNzQ0MDQ4Nzc%3D
https://www.facebook.com/mariamazarelo.morbeck?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwNDAwNzQ0MDUzOTc%3D
https://www.facebook.com/rudy.brito.165?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwMzY0NTc3MzkwOTI%3D
https://www.facebook.com/iracema.ramos.186?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwMjUxMDQ0MDY4OTQ%3D
https://www.facebook.com/luizregis.furtado?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwMTE5MDc3NDE1NDc%3D
https://www.facebook.com/delza.milhomem?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4OTAwMDExMzEwNzU5NTg%3D
https://www.facebook.com/mariaauxiliadora.silvapereira?comment_id=Y29tbWVudDoyODg5OTQxOTI3NzQ4NTQ1XzI4ODk5OTY1NDEwNzY0MTc%3D


O HOMEM DO HOSPITAL

Izaias Resplandes de Sousa

Não é o que diz saber de tudo, o que sofre um homem miserável,

Mas que não viveu da sua miséria, nem mesmo uma pífia amostra...

Que alardeia o sofrimento do que passa fome, estendendo a mão,

Enquanto se banqueteia, numa mesa cheia de toda espécie de pão...

Não é o que blasfema o nome santo: que seria um pai inominável,

Abandonando o filho, que em profunda fé, aos seus pés se prosta...

 

Não! Não é esse o ser que de verdadeiro homem, possa ser chamado,

E que entre os pobres santos, que Deus amou, de maneira sem igual,

Possa um dia encontrar-se no céu da vida eterna, abençoada e de luz,

Que Jesus preparou, em um cálice de amargor, ao morrer numa cruz,

Misturando a sua dor, com a dor do infeliz, nem da morte lembrado,

Condenado a uma sina de uma vida severina e um destino infernal.

 

Não é aquele que ignora o olhar espichado de uns olhos maltrapilhos,

Que iluminam o corpo andante, numa vestimenta quase desnudante,

Que cobrem uns lábios tremulantes, em palavras de infinita piedade,

Abençoando num Deus lhe pague, meio-pão há vários dias de idade,

Que os fazem em claras, verdes, azuis ou negras cores de brilhos,

Imaginados pelo cego ser, como reflexos de sua beleza narcisante.

 

Não! Não é esse manequim, de cravos no peito e perfume de jasmim,

Desfilando em seus autos caros, em feitos de profundo desrespeito,

Aos descalços pés sobre cambitos, feridos na terra queimada de sol,

Que coloridos de sangue, em perfeita fusão, com o poente arrebol,

Cruzaram o mar de areia, em um sol de lua cheia, vendo que só assim

Cheios de fé e andando mesmo sem veste, teriam o mundo perfeito.

 

Não! Não é este animal, que se diz ser racional, o homem do hospital.

Naquele ser perfeito, os olhos veem direito, tudo o que a gente for.

Ele sente nossa fome e a angústia lhe consome, numa forma sem par,

E só consegue comer, se os olhos puderem ver o pão nos alimentar.

Ele não ataca o santo; agradece-o mil vezes tanto, o socorro paternal.

E até pelo meio-pão, de um duro coração, pede bênção ao benfeitor.

 



Não! Esse ser que vê o ferido à beira da estrada e o deixa abandonado,

Nada tem da imagem e semelhança, daquele homem, ali, do hospital.

Ele deu os primeiros socorros lá, ao coitado, quando jazia abandonado,

Quando fora atacado por causa de um mero pacote, a ele encarregado,

De levar a uma pessoa, numa cidade vizinha, por conta de um trocado,

E ainda pagou de seu bolso o transporte e também o tratamento do mal.

 

Esse senhor bendito, que veio trazer um céu de humanidade à gente

Que vivia distante do conforto, do atendimento e do socorro da Capital,

Foi contemplado com uma santa missão de amor, pelo homem sofredor,

Vivente no interior, na terra de Poxoréu, para ir até ali  e operar sua dor.

E ainda que fosse um só, em favor de tanta gente, gemente e diferente,

Soube agir com presteza, com rigor e firmeza, em sua luta contra o mal.

Não!! Esse homem do hospital, foi mesmo uma pessoa muito especial
Sem querer ser conhecido, pelo bem oferecido àquele irmão tão doente.
Ele teve vários nomes e políticas diferentes, mas sempre foi beneficente
E autêntico filantropo, impedindo que a direita, o soubesse prontamente,

De seus contatos com a esquerda, de posição tal, um tanto mais radical,

Pois tudo o que visava, era o bem que se dava, em favor de sua gente.

*****

MINHA MENSAGEM DE DESPEDIDA

Eu já tinha visto, ouvido e fotografado o Bruno Marini. No entanto, nunca conversamos. Nunca

trocamos uma palavra. Só me recordo de havê-lo encontrado duas vezes, durante os 39 anos que vivo em

Poxoréu. A primeira vez foi durannte a homenagem que o Instituto Histórico e Geográfico de Poxoréu – IHG,

prestou aos membros da Operação Mato Grosso, em parceria com o Centro Juvenil de Poxoréu e a última

vez foi durante a confraternização do Hospital São João Batista, em dezembro passado. No entanto, eu já

ouvi tanta gente falando sobre a generosidade e a grandeza desse homem, que nunca me atrevi a confrontá-

lo  mesmo com um pequeno  diálogo.  Nas duas  vezes  que  estive  diante  do  homem,  eu  apenas  o  vi  e

fotografei. Na última vez ele deixou uma mensagem para a comunidade do Hospital São João Batista, da qual

faço parte. Mas fiquei muito feliz de apenas poder fazer isso, porque para mim essas foram algumas das mais

gloriosas oportunidades que tive em minha vida.

Bruno Marini sempre foi um herói de Poxoréu. Era um homem amado e que tinha muito o que

fazer para expressar o seu amor em obras sociais pelo povo daqui. E eu sempre pensei que esses homens

que fazem, não possuem muito tempo para ficar de bla-blá-blá. E, verdade seja dita. A mensagem de Marini



foi bem curta. Ele disse o que tinha de dizer e ponto final. Eu gosto muito desse tipo de gente que sabe o que

veio fazer aqui. E Bruno Marini nunca teve dúvidas de que veio para dar a sua vida pelo povo.

Eu costumo dizer que sou um homem de fé. Mas acho que minhas obras não são suficientes

para  demonstrar  isso.  No  entanto,  no  que  se  refere  ao  Bruno  Marini,  não  o  que  falar  sobre  sua  fé

extraordinária no ser humano. Eu já ouvira muito sobre suas obras sociais no Hospital São João Batista, mas

ao fazer minha pesquisa sobre esse homem, é impossível não tirar o chapéu para ele e exaltar a sua fé.

São Tiago declarou que “a fé sem obras é morta”. Aplicando essa regra, no senso contrário,

podemos a firmar, então, que a fé de Bruno Marini é viva. É uma fé real, dado a multiplicidade de suas boas

obras em favor da gente poxoreana. E como é maravilhoso a gente poder acreditar naquilo que para muitos é

apenas um sonho, mas que para o que tem fé é a mais pura realidade.

Bruno Marini sonhou grandes coisas para Poxoréu. E Bruno Marini fez grandes coisas por nós.

Ao escrever essas linhas e também reproduzir as páginas e palavras de meus amigos sobre ele, o meu

propósito foi tornar viva e imortal, na Literatura Poxoreana, a memória deste grande herói italiano, que adotou

Poxoréu como se fosse a sua terra natal.

Que a sua fé, Bruno Marini, tenha sido suficiente para te levar ao céu. E que hoje você esteja

sendo consolado de suas dores e sofrimentos pelo nosso amado Senhor Jesus Cristo.

Que a fé, a esperança e o amor continuem vivas no meio de nós!

FIM

Esta obra foi editada em 02/04/2020
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O AUTOR

IZAIAS  RESPLANDES  DE  SOUSA,  escritor  mato-gossense,  nasceu  em  25/05/1958,  em

Torixoréu, MT. É Pedagogo, Professor de Matemática, Advogado e Teólogo. É sócio-fundador da UPE – União

Poxorense  de  Escritores  (31/03/1988)  ,do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Poxoréu  –  IHG  Poxoréu

(31/03/2015),  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  no  Serviço  Público  de  Poxoréu  –  ASSEMP (27/08/1987).

Casado com Maria de Lourdes Resplandes. Pai de Fernando (Mariana), Mariza e Ricardo Resplandes (Laís

Luana). Avô de Davi, Arthur e Paulo Ricardo. Filho de Marcelino Argemiro de Sousa e Maria Resplandes de

Sousa. Vive em Poxoréu desde 01 de junho de 1981.


